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Apresentação



	“É sabido que nós, os grandes, somos responsáveis por quanto os outros fazem, e que, quando caímos, nosso nome serve para cobrir o alheio mérito. Por isso, somos dignos de piedade.”

	Antônio e Cleópatra, William Shakespeare




Em uma época dominada por grandes homens, se sobressai uma mulher jovem, herdeira de um império falido. Cleópatra, a última faraó de sua dinastia, causou transformações no Egito que reverberam até a atualidade. Mas o que, exatamente, a tornou um símbolo? Para alguns, uma vida atravessada por tragédias. A rainha encomendou a morte de irmãos e conviveu com ameaças e assassinatos constantes. Uniu forças para reconstruir um Egito abalado e, ainda assim, foi alvo de conspiração entre os seus aliados. Para outros, foi a mulher linda e manipuladora que conseguiu conquistar os dois homens mais poderosos do momento — o imperador Júlio César e o general Marco Antônio. 


As diferentes visões decorrem, em parte, da distância temporal dos dias atuais e da época em que Cleópatra viveu (entre 69 a.C. e 30 a.C.), que fez com que as principais fontes sobre sua vida sejam biografias escritas sobre outras pessoas que tiveram contato com ela e não obras dedicadas exclusivamente a ela. Em sua maioria, quem as escreveu foram homens romanos, autores que não tinham preocupações metodológicas como as que temos hoje em dia. São fontes dotadas de agenda política — a exemplo de Plutarco, que escreveu sobre Cleópatra sob influência da biografia de César e Antônio — e frequentemente assumem como fatos o que, na verdade, são opiniões e selecionam histórias com base em relatos de fontes secundárias, tornando impossível o trabalho de checagem primária dos fatos. 


A rainha do Egito foi descrita através do tempo com base em um olhar contaminado pelos interesses políticos daqueles que ousaram falar sobre ela e pela sociedade, desde a sua origem, assentada no patriarcado. Ela foi retirada do panteão de grandes líderes e reduzida a uma mera figura sedutora e exótica, quando, na verdade, era uma hábil estrategista e líder controladora.


O único meio de fazer a tão necessária desconstrução de preconceitos é considerar cuidadosamente a história da rainha, passo a passo, sem ser refém das preconcepções de fontes. Tal exercício é absolutamente possível, já que sua vida foi, dentro dos limites da época, bastante pública. Seu bom senso e jogo de cintura como governante e estrategista foi adquirido através da prática, acompanhando seu pai, Ptolemeu XII Aulete, nas mais diversas empreitadas desde a mais tenra idade.


Quando Cleópatra foi coroada rainha do Egito, aos dezoito, era uma líder completa e foi capaz de governar seu reino de maneira eficaz. Ela foi responsável por tomar decisões importantes, como as alianças com os romanos















	“E, pelo meu escudo… Melhorou, mas ainda falta muito. Charmian, vê como assentam bem nesse Hércules romano os surtos de uma grande cólera.” 

	Antônio e Cleópatra, William Shakespeare




No imaginário do Ocidente, fortemente influenciado pelas narrativas romanas, Cleópatra foi retratada sempre como bela e sedutora. Além de conhecida por esses fatores, também era referenciada como ambiciosa, temível: outros adjetivos direcionados a mulheres que marcaram a história. A forma que é caracterizada até hoje é transpassada pela perspectiva de seus relacionamentos. Para poetas como Propércio (47-14 a.C.) e Horácio (65-8 a.C.), Cleópatra era a “rainha prostituta” ou um “monstro fatal”. Escritores romanos mais moderados a descreviam como uma líder calculista, que usava a sua beleza para seduzir homens poderosos em busca de manter-se no poder.


Em contrapartida, textos gregos e árabes, posteriores aos romanos, trouxeram um pouco mais de justiça à imagem da faraó. Nesses, a figura da rainha renasce como estudiosa e culta, engajada em filosofia, medicina e literatura, como de fato foi. 


Em seu reinado, Cleópatra fez questão de aprender a língua egípcia para falar com seus súditos, algo considerado incomum e que comprova como era uma líder progressista e interessada em seu povo. Graças a sua inteligência, foi capaz de driblar a fome do Egito, enquanto outros domínios próximos morriam de fome. Cleópatra não só respeitou como ajudou a promover a antiga cultura egípcia e os deuses tradicionais de seu povo que estavam sendo apagados devido ao domínio macedônio.


Foi visionária e trabalhou no enriquecimento da Biblioteca de Alexandria. Foi patrona de artistas e filósofos que contribuíram para a cultura como um todo. Sabemos que ela investiu durante toda a vida verdadeiras fortunas no intuito de disseminar conhecimento, e não havia um livro a que tivesse acesso que não buscasse fazer uma cópia e catalogar na legendária biblioteca.


Cleópatra, inclusive, não era somente financiadora desses avanços culturais e científicos. Ela também participava ativamente da produção científica da época, tendo sido pioneira em experimentos químicos na área de toxicologia e escrito sobre temas como ginecologia e alquimia. Muito do que foi documentado pelos gregos e árabes reforçava a ideia de que ela foi uma cientista brilhante. Mas seus talentos, como foi possível perceber, não se restringiam às ciências. Cleópatra também foi uma política sublime. Seus feitos e atuação nos altos escalões da política no período em que viveu tornaram-se objeto de interesse pelos séculos que se seguiram. A rainha desafiou bravamente as normas sociais impostas e foi uma faraó vitoriosa em garantir a soberania egípcia por bons anos.


Mesmo hoje em dia, Cleópatra continua a ser personagem de destaque na cultura popular e na arte, amplamente representada e reinterpretada. Assim, ela transcendeu seu papel histórico como governante do Egito, estendendo-se para a esfera da ficção. Tornou-se um ícone, em parte sujeito e em parte imaginação, quase uma semideusa, como teria sido para seus súditos egípcios. Também se tornou, por fim, origem de importantes debates, seja sobre os vieses com os quais a história foi contada, ou a respeito de quais serão os vieses futuros. 


Ser objeto de discussões dentro e fora da academia parece caber bem a uma entidade política da magnitude de Cleópatra, que ressurge cada vez mais redimida diante do público. 
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